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                COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA 
  Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para 

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
“A Semente que germina por si só – uma convivência de fé e alegria”.
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2° ENCONTRO PARCIAL DE COORDENADORES REGIONAIS

E LOCAIS.



DATA: 23/05/2010



LOCAL: INSTITUTO SALESIANO PIO XI



     SÃO PAULO – SP.


HINO A NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Na caravela, singrando os mares,


A paz serena da pomba branca

Na tempestade ou na bonança,



Que em ti se apóia, com confiança

Veio tua imagem, Nossa Senhora,


É o que buscamos, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.



Nossa Senhora da Esperança.

No teu abraço, no teu regaço,



Estás agora em nossa casa,

Jesus menino, Jesus criança,



Barco ancorado na praia mansa,

Veio contigo, Nossa Senhora,



Estás conosco, Nossa Senhora

Nossa Senhora da Esperança.



Nossa Senhora da Esperança.

E uma pombinha deixou o abrigo,


É na tua prece que hoje cantamos,

Correu o risco de uma mudança,



com voz doçura que não se cansa,

Pra vir contigo, Nossa Senhora,



De te louvar, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.



Nossa Senhora da Esperança

O R A Ç Ã O

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila, 

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando fechamos o coração, 

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho, 

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 
Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém


                                  
   P R O G R A M A
08:00 hs – Acolhida e Café
08:45 hs – 1° Momento: 
      
Oração – Pe. João Zago 
      
Apresentação das pessoas ou delegações presentes.
09:00 hs –  2° Momento
Palestra: O trabalho do Pe. Caffarel com as Viúvas e o Movimento das Comunidades Nossa Senhora da Esperança - Sílvia e Chico Pontes
3° Momento


 Razões do Encontro e Comparação da situação em Abril/09 e Abril/10;

4° Momento

Palavra dos Coordenadores Regionais:

a) – Como está sua Coordenadoria Regional em termos de organização? O que falta? Qual a maior dificuldade?

b) - Existe possibilidade de avançar? Precisa de alguma ajuda? Qual? 

12,30 hs – Almoço

5° Momento: 

                
 a) Nossas Perdas


       
 b) Formação de Quadros Próprios 
5° Momento

      
 Dúvidas e Palavra final da Coordenação Nacional
   
15:00 hs – Celebração da Santa Missa,

16:00 hs - Lanche e despedida.

Equipe Dirigente Nacional
 

            
PLANO DE TRABALHO PARA O ANO DE 2010

I - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Neste ano de 2009 prestes a se findar, o último da atual gestão, a grande preocupação foi dar a devida divulgação da estrutura orgânica do Movimento e suas respectivas atribuições, com o objetivo de possibilitar que as Coordenadorias Regionais e Locais se estruturassem nos moldes preconizados pelo Movimento. Como o resultado desse objetivo não foi, como se esperava, inteiramente alcançado, para o ano de 2010 ficou resolvido que continuaremos com essa mesma preocupação, eis que, sem uma estrutura definida, os Grupos que forem formados logo se extinguirão, a exemplo do que ocorreu no passado recente. Não estamos incentivando a formação de nenhum grupo sem que antes seja formada essa estrutura, por menor que seja. Diante, também, do êxito do 1° Encontro Parcial de Coordenadores Regionais e Locais, ocorrido em Maio/09, em São Paulo – Capital, em 2010 faremos um “encontro” semelhante. Assim, as principais atividades programadas para o ano de 2010 serão as seguintes:

1) – Junto as Coordenadorias Regionais formadas ou em fase de formação:


* Incentivar as já bem estruturadas a avançar efetivamente na sua expansão;


* Auxiliar as que estão encontrando dificuldades para dar passos mais largos;

* Completar as Coordenadorias em fase de formação, obedecendo, rigorosamente, as orientações gerais do Movimento no que respeita a sua estrutura orgânica.

* Incentivar a formação de quadros próprios, tanto para Coordenadores Locais como de Grupos.

2) Novas Coordenadorias Regionais

Serão desenvolvidos esforços especiais para formação de Coordenadorias Regionais em Brasília, Londrina, Varginha, Juiz de Fora, Belo Horizonte, Salvador, João Pessoa e outras cidades ou Dioceses do País.
3) – Quadros Próprios

Abaixo apresentamos de maneira resumida as orientações sobre esse assunto que foram expedidas em 2009, que continuarão em vigor por tempo indeterminado:

Pelo simples fato do Movimento das CNSE ter nascido das Equipes, através da Da. Nancy Moncau, com ajuda de equipistas, e ainda por seguir uma linha de trabalho em tudo semelhante ao das Equipes, a orientação inicial partia do pressuposto que todos os Cargos de Responsabilidade do novo Movimento fossem ocupados por equipistas. 

Após as experiências acumuladas em cinco anos de funcionamento e tendo em vista que as atividades dos equipistas estão sendo cada vez mais solicitados pelas Paróquias, em prejuízo até de trabalhos internos requeridos pelo próprio Movimento das ENS, houvemos por bem estabelecer que, a partir de 2009, será colocado em prática um novo critério no que respeita a montagem das Coordenadorias Regionais, que é o seguinte:

a) Os Coordenadores Regionais deverão ser Equipistas.

b) As demais funções (Coordenadores Locais e Coordenadores/as de Grupos), caso se constate dificuldade para se conseguir adesão de casais equipistas, poderão ser exercidas por NÃO EQUIPISTAS. A única condição é que sejam pessoas engajadas em trabalhos pastorais, Movimentos ou Associações diversas, ligadas à Igreja.

c) Aos Coordenadores Regionais fica reservada a incumbência de dar formação adequada aos que comporão sua Equipe de Trabalho (colegiado), especialmente para os Coordenadores Locais “não equipistas”, para que os mesmos se inteirem e se familiarizem com a proposta do Movimento, sua metodologia de trabalho e orientações gerais. O Livro PROPOSTA DO MOVIMENTO – RESUMO DAS ORIENTAÇÕES GERAIS deverá ser lido, refletido e as dúvidas dirimidas, em reuniões semanais ou quinzenais, com a participação, sempre que possível, do SCE ou da Orientadora Espiritual da Coordenadoria Regional. 

d) Feita a formação inicial dos Coordenadores Locais, o mesmo deverá ser feito com os Coordenadores de Grupos “não equipistas” e demais integrantes da Equipe de Trabalho (colegiadinho) de cada Coordenadoria Local.

e) Necessário se torna que o Coordenador Regional se mantenha sempre próximo dos trabalhos que serão desenvolvidos, cuidando para que não se perca de vista a Unidade do Movimento e suas orientações gerais. 

f) A Coordenação dos Grupos por não equipistas necessitará, além da formação inicial, de um monitoramento próximo, até que essa pessoa (ou esse casal) se sinta seguro (a) para desempenhar sua função.


II – EVENTOS PREVISTOS PARA 2010
Os eventos abaixo deverão ser feitos em 2010:



a) – 2° ENCONTRO “PARCIAL” DE COORDENADORES REGIONAIS E LOCAIS

Esse segundo encontro de Coordenadores Regionais e Locais ainda será parcial, com integrantes apenas de cidades próximas de São Paulo - Capital. Estará, todavia, aberto para aqueles Coordenadores de localidades mais distantes que dele queiram e possam participar. 

b) – VISITAS E REUNIÕES COM OS COLEGIADOS FORMADOS

Essas visitas serão feitas, na medida das possibilidades, com o intuito de incentivar e estimular o andamento das Coordenadorias Regionais, auxiliando, naquilo que for possível, para que o Movimento tenha uma expansão segura e efetiva em todo o Brasil.

III – COMUNICAÇÃO

O Movimento possui um Órgão próprio para cuidar da sua comunicação que a partir de 2010 deverá atuar de maneira bem objetiva, com vistas a melhorar nossa capacidade de comunicação em todos os sentidos. Três são os nossos instrumentos de comunicação:

a) Informativo Bimestral: É o jornalzinho do Movimento e o objetivo principal será melhorar sua capacidade de informação, tornando-o, se possível, auto-sustentável. 

b) Site: No Site www.magnificat-ens.com.br, da RSP I. Pretende-se utilizar cada vez mais esse meio ultra-rápido de comunicação, para auxiliar os que estão envolvidos com os trabalhos do Movimento em todo o Brasil.

c) Blog: A Coordenação Regional de Belém – PA criou um Blog para divulgar o Movimento em seu Estado, que é o http://cnsepa.blogspot.com/  Existe também o Site “O Cantinho do Pe. Caffarel”, criado por equipistas e que eventualmente poderá ser útil na divulgação das CNSE.

IV – Duvidas 

As dúvidas que surgirem no desenvolvimento dos trabalhos ao longo do ano serão dirimidas pela Coordenação Nacional do Movimento ou pelo órgão por ela indicado.
São Paulo, 11 de Janeiro de 2010

COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE


QUADROS PRÓPRIOS

· A Conferência do Episcopado Latino Americano e do Caribe, realizado em Aparecida-SP (Mai/07) nos recorda que somos chamados a ser Discípulos e Missionários de Jesus Cristo.

· A terceira parte do Documento, no qual tudo foi olhado com os olhos da fé, mostra-nos que discipulado e missão são duas faces de uma mesma moeda. 

· O principal objetivo que ficou claro no Documento final dessa Conferência, é que não fiquemos em ações isoladas, mas sim em estreita parceria com os demais movimentos, associações, pastorais – etc., respeitando-se seus carismas próprios. Aliás, a CNBB possui uma Comissão Episcopal específica para o Laicato, onde se incluem esses organismos ou entidades da nossa Igreja.

· Dom Cláudio Hummes, um dos Palestrantes dessa Conferência, disse que a ação missionária que se busca nos tempos atuais, não pode se restringir apenas nas Paróquias, mas sim no conjunto de todas as forças vivas da Igreja. Somente assim, a Palavra de Deus chegará aos que dela necessitam, dentre elas, certamente, as Viúvas/os e Pessoas Sós.

* Outro apelo constante do Documento de Aparecida é para que não fiquemos imobilizados e esperando as coisas acontecerem. 
· Todos sabem que a nossa “timoneira” pensava em levar avante o Movimento das CNSE com ajuda apenas de casais e viúvas/os equipistas (pg. 23 do Livrinho). 

· Todavia, depois de cinco anos de experiência percebemos que essa dependência poderia limitar o crescimento e a consolidação do Movimento.

· Assim, desde 2009, estamos pedindo que as Coordenações Regionais cuidem da formação de “quadros próprios”, isto é, buscando em outros Movimentos, Associações e Pastorais Diversas, pessoas que se identifiquem com a proposta da nossa Entidade.

· Isso, como se percebe, vem de encontro ao que solicita o Documento de Aparecida, no que respeita a união de forças de seus vários organismos para melhor divulgar a Palavra de Deus.

· O Livro editado pelo nosso Movimento em 2009 já foi preparado pensando justamente na formação de Quadros Próprios. Manipular vários documentos não seria recomendável para essa tarefa.  

· Queremos colocar um desafio para ser respondido no 3° Encontro de Coordenadores que ocorrerá em 2011: 
     
 “Como está sendo a formação de Quadros Próprios na sua Coordenadoria Regional”? 

TEMA NOSSAS PERDAS
· Por uma escolha pessoal da D. Nancy, logo aprovada por toda a Equipe Dirigente, o Tema de estudos inicial do Movimento foi “o Credo”, que ela considerava simples e provavelmente conhecido de todas (os)..

· Embora não tivéssemos nenhuma reclamação desse Tema, antes, só elogios, numa reunião de avaliação ocorrida em Jun/07, foi sugerido pelo Pe. Flávio Cavalca, com o apoio do Pe. João Zago (nosso SCE na época), que antes de qualquer tema exclusivamente doutrinário, deveríamos dedicar algumas reuniões para mostrar tanto as viúvas/os como as pessoas sós, que as “perdas” fazem parte da nossa vida.

· Após uma ampla e proveitosa troca de idéias, ficou acertado que desenvolveríamos alguns capítulos, com pano de fundo religioso, voltado, de maneira simples, para o resgate da auto-estima. 

· A fundamentação bíblica escolhida foi à passagem dos Dois Discípulos de Emaús, que estavam tristes, incrédulos, decepcionados e desorientados com a morte de Jesus. 

· Por medida de cautela, assim que esses temas ficaram prontos, foram colocados em prática de maneira opcional e com muito cuidado. Alguns Grupos foram nossos “cobaias” e os resultados não poderiam ser melhores.
· O Tema, pois, Nossas Perdas, deixou de ser opcional, para integrar, oficialmente, a linha temática do Movimento, conforme está expresso na pg. 27 do nosso Livrinho.

· Assim, no início dos novos Grupos (e só para os novos Grupos), deve-se seguir a nova orientação do Movimento, que é a seguinte:
1 – Reuniões preliminares
     
1ª reunião: Informação e Lançamento do Grupo.

     
2ª reunião: O que é Comunidade (Apostila 3 – 1ª fase)

     2 – Reuniões seguintes:  NOSSAS PERDAS

Serão 06 (seis) reuniões, cada uma delas com um texto básico e outro de apoio. O Roteiro dessas reuniões difere um pouco de uma reunião normal, devendo o Coordenador ser colocado a par desse particular pelo respectivo Coordenador Local. Os assuntos que serão abordados são:

                1ª. Reunião: Lamentado Nossas Perdas;

                2ª. Reunião: Culpamos alguém pelas nossas perdas?


     3ª. Reunião: Minha situação é mais fácil ou mais difícil?

                4ª. Reunião: Chorar e lamentar – ajuda ou atrapalha?

                5ª. Reunião: Será que novo sentido poderá ser dado à vida?

                6ª. Reunião: Formulando etapas para nova expectativa de vida.


IMPORTANTE:

a) O Roteiro da 1ª reunião está no próprio Tema;

b) Para as demais reuniões (2ª à 6ª.) existe um modelo e quem coordena deverá receber previamente do Coordenador Local. 

c) Supondo que o Coordenador do Grupo, juntamente com o SCE ou OE, percebam que o Grupo não está se adaptando ao estudo ou reflexões desse Tema, passar-se-á, sem nenhum problema, ao estudo do Credo.

d) A Dinâmica no final de cada reunião é fundamental para ajudar no resgate da Auto Estima.

3 – Reuniões Complementares: ESTUDO DO CREDO

* Essa parte inicia-se com a Apostila 05 (Iniciação ao Estudo do Credo) e vai até a 16ª.      Apostila. Dependendo do Grupo poderão ser vistos dois capítulos (duas apostilas) desse Tema numa determinada reunião. 


4 – Reunião de conclusão da 1ª fase – 17ª. apostila

Trata-se de uma reunião especial, onde se escolhe quem vai assumir a coordenação do Grupo e se aproveita para uma parte festiva no seu final.

           NOSSAS PERDAS

ORIENTAÇÕES PARA O DESENROLAR DA 1ª  REUNIÃO

O Objetivo dessas 06 (seis) reuniões no início da caminhada de um Grupo das CNSE é, primordialmente, trabalhar o resgate da auto-estima de seus integrantes, na sua maioria mulheres, que vivem o estado de vida da viuvez ou de pessoas sós (solteiras ou separadas que estão sós).

O pano de fundo será a passagem bíblica dos “Dois Discípulos de Emaús”, que será sempre referência nessas reuniões, cujo desenrolar, com as adaptações pontuais que se fizerem necessárias, deverá ser o seguinte:

1a. Parte: Oração: (descobrir aos poucos a melhor maneira de vivenciar esta parte)

· Na 1a reunião deverá ser lido e entregue as participantes o trecho de Lc 24, 13-35 (Dois Discípulos de Emaús). Em seguida será feita uma reflexão pelo SCE ou OE, enfatizando como os dois discípulos estavam desiludidos e desorientados. Segue-se após a reflexão orações de louvor e pedido por intenções particulares (que no início serão tímidas e depois mais espontâneas). Essa parte é encerrada com um Salmo, que pode ser o  do dia (Liturgia Diária).

2a. Parte: Tema Nossas Perdas

· Distribuir na hora o capítulo do mês;

· O Coordenador recorda “O Caminho de Emaús” e o estado de desânimo e descrença dos dois discípulos (Cleófas em particular). Com ajuda do SCE associa esse assunto (capítulo) do mês. Dar ênfase para o fato que “Jesus sempre caminha conosco”. Cada um deverá ter uma cópia em mãos (para rever uma passagem, recordar, comentar – etc.).

· Após isso, fazer uma leitura pausada, calma, do capítulo do mês, com comentários breves, sobre cada parágrafo lido. 

· Após a leitura e os comentários feitos, passa-se a responder as questões propostas par a Troca de Idéias.

· Essa Troca de Idéias deverá ser sempre conduzida pelo Coordenador de tal modo que ela se torne numa verdadeira co-participação, onde todas se dão a conhecer mais e também passam a conhecer melhor suas irmãs (irmãos) do Grupo.

-   Terminada a Troca de Idéias, lê-se o texto de apoio “Jesus dialogando com você” (leitura         compartilhada), que está intimamente relacionado ao assunto do mês. 

3a. Parte:  Dinâmica 

-   O objetivo da dinâmica é descontrair e tornar o ambiente alegre;

-    O modelo de dinâmica fica a critério da Coordenadora. Poderá ser, por exemplo, “Presente para todos” ou “quem cantou melhor”, no melhor estilo brincadeira. 

4a. Parte: Reza da Oração a Nossa Senhora da Esperança (que deverá ser distribuída) e Bênção do Sacerdote.

5a. Parte – Lanche e encerramento da reunião (precedida do agendamento da próxima – etc.).

SP – 18 / 08 / 08

SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA NOSSAS PERDAS
Orientações para o desenrolar da 2ª. a 6ª. Reunião
1ª Parte  – MOMENTO DE ORAÇÃO

· Acolhida feita por quem coordena;

· Invocação do Espírito Santo (precedida pelo sinal da Cruz);

· Texto de Meditação: a critério do SCE ou da OE, podendo ser:


a) Liturgia do Dia;

b) Pequeno trecho da passagem bíblica dos “dois discípulos de Emaús”.

- Segue-se breve reflexão do SCE ou OE, podendo, a seu critério, ser compartilhada.

       *   Orações espontâneas (bem simples e somente para aquelas que quiserem fazer);

       *   Pedidos por intenções particulares (incentivar p/ que todas coloquem seus pedidos pessoais);
       *   Oferecimento das preces e pedidos - feito pelo SCE ou OE;

       *   Oração Litúrgica (oração ou um Salmo, a critério do SCE ou OE (visto na prévia).

2ª Parte – Tema Nossas Perdas

                  Assunto do mês:  Cap. II – Nossas Perdas

· Distribuir cópia xerográfica do assunto do mês;

· O Coordenador, com ajuda do SCE ou OE recorda o texto do mês passado, sem se alongar muito e comenta que o Texto deste mês (desta reunião) versará sobre o tema: (“chorar ou lamentar – ajuda ou atrapalha?);

· Leitura alternada entre os presentes do tema do mês, de maneira calma, com um ou outro comentário julgado pertinente; 

· Após a leitura e os comentários feitos (SCE ou OE auxilia sempre que necessário) passa-se a responder as questões propostas par a Troca de Idéias.

· Essa Troca de Idéias será conduzida pelo Coordenador, de tal modo que ela se torne numa  verdadeira co-participação.
· Terminada a Troca de Idéias, lê-se o texto de apoio “Jesus dialogando com você” (leitura compartilhada) que está intimamente relacionado ao assunto do mês. 

NOTA: Com essa leitura do texto de apoio encerra-se a 2ª. Parte da reunião.
3ª. Parte -  Dinâmica 

· A idéia e deixar o ambiente bem descontraído, após a reflexão feita e, sobretudo com base no texto de apoio, onde Jesus nos incentiva a viver a vida com alegria;

· Por isso mesmo, quem coordena deverá escolher na prévia uma dinâmica que não ocupe muito tempo para que as meninas se alegrem, sorriam, se abracem – etc.

· Exemplo de dinâmica: “Presente para todas” ou “desafio para ver quem canta melhor” – etc.

(escolha da mais alegre ou da mais chorona do Grupo – a mais rezadeira – etc.). Pode-se, também, tirar da Internet (Youtube.com) um vídeo engraçado, que aliás tem bastante.

4ª. Parte – Lanche ou jantarzinho

· Bênção dos alimentos (caso tenha SCE) ou Reza antes da consumação pela OE ou Coordenador.

5ª. Parte – Encerramento da Reunião

· Agendamento da próxima reunião e Avisos Gerais

· Avaliação da Reunião e Recolhimento da Contribuição (caso já estejam contribuindo);

· Combinar o que o Grupo irá fazer junto entre essa reunião e a próxima (assistir Missa, encontrar-se para reza do terço ou para um passeio – visita a uma doente do Grupo – etc.

· Oração a Nossa Senhora da Esperança – rezada ou cantada.
                                                           Fim
     COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
         

  Grupo:  . . . . . .     Nome:  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Modelo de Roteiro da Reunião Mensal – pós “Nossas Perdas”.

ACOLHIDA: Estando todos prontos para iniciar a reunião, quem coordena ou o Animador (depende do que foi combinado na Prévia), dá as boas vindas, recorda rapidamente a reunião passada e menciona os objetivos que se pretende alcançar na presente reunião. Convém lembrar que existe uma estreita ligação (sintonia fina) entre uma reunião e outra. Após isso, passa a palavra ao Conselheiro ou Orientadora Espiritual, que conduz por inteiro o momento da oração.
1 – Momento a Oração (parte celebrativa da reunião)

* Ruptura e Invocação do Espírito Santo (que nos precede em tudo);

* Texto de Meditação: deverá ser o sugerido para a reunião do mês, que tem ligação com o Tema da reunião. Excepcionalmente e dependendo do calendário litúrgico da Igreja, esse texto poderá ser substituído por outro. Segue-se uma breve reflexão do SCE ou OE, podendo ser partilhada, com o cuidado de não se exceder em tempo.

* Orações espontâneas: O SCE ou a OE deve motivar os presentes para que, baseados no texto refletido, façam suas orações de louvor e de agradecimento;

* Pedidos por intenções particulares (Oração de Petição): Da mesma forma, o SCE ou a OE lembra os presentes das intenções que tem guardada no seu coração e convida a todas para que coloquem em comum, para ser objeto de oração de todos até a próxima reunião.

* Oferecimento dessas orações e preces a Deus: o SCE ou a OE, a exemplo da conclusão da oração dos fiéis (da Assembléia) na Missa, coloca tudo nas mãos de Deus. 

* Oração Litúrgica: Reza-se, todos juntos, uma oração da Igreja ou um Salmo (escolhidos na Prévia) e esse momento da Oração está encerrado.

2 – Momento da Co-participação (deve vir, preferencialmente, antes do estudo do Tema).

* Esse momento da reunião é conduzido sempre pelo Coordenador, com a ajuda, quando necessário, do SCE ou da OE. É considerado o momento “central e principal” da reunião.

* Nas primeiras reuniões e até que o Grupo se solte, a co-participação deverá ser dirigida, conforme instruções do Manual do Coordenador;

* É o momento para que cada uma (um) fale de si, das dificuldades, da vida difícil, da esperança, da alegria por estar pertencendo a um Grupo onde os problemas são mais ou menos semelhantes. É o momento também de se falar das alegrias pela chegada de mais um neto, de ter passado horas alegres com outras amigas do grupo em passeios (ou missas, reza do terço, visitas – etc.).

* O Coordenador, com muito jeitinho, lembra os compromissos propostos pelo Movimento, especialmente o da ORAÇÃO e pede para que cada uma fale de suas dificuldades ou facilidades para exercitar a leitura bíblica, a meditação e a regra de vida. Nesse momento a ajuda do SCE ou da OE é fundamental, especialmente se estiver havendo alguma dificuldade.

* Cuidado que o Coordenador precisa ter: que todas falem e cortar, amorosamente, as mais falantes.

3 – Momento do Tema de Estudos (Troca de Idéias).

* Todas as integrantes dos Grupos devem se acostumar à idéia de ler, refletir e anotar eventuais dúvidas do Tema em Casa, ou seja, antes da reunião;

* Na reunião deve haver uma Troca de Idéias sobre o mesmo, cabendo SCE ou OE fazer uma rápida explicação e tirar dúvidas à medida que surgirem;

* Esse momento não é para estudar o Tema (que deve ser feito em casa), mas sim para trocar idéias, ouvir o SCE ou a OE e tirar algumas dúvidas de caráter doutrinal e mesmo teológico. Por isso, o Animador (a) do mês, ao dar os avisos sobre a reunião, deve lembrar a cada participante de ler/estudar o tema (caso ainda não tenha feito) e fazer as anotações que julgar importante.

* A Troca de idéias não precisa se prender as questões formuladas na apostila do tema, que são apenas pontos de referência.

4 – Avisos Gerais e outros assuntos

* Agendamento da próxima reunião (casa, horário – etc.);

* Marcar atividades ligadas a Vida do Grupo, ou seja, tudo que poderá ser feito, mesmo que nem todas possam participar, como por exemplo: passeios; reza do terço; serviços pastorais; visitas a creches, asilos, bazares, bingos beneficentes (paróquias); encontros para café, pizza – etc. Quem coordena precisa deixar patente que “a vida do Grupo ou da Comunidade” é que cria laços fortes de amizade e torna a vida de todas mais alegre e feliz (apesar dos percalços do seu estado de vida).

* Avaliação da reunião (feita de maneira bem discreta, para se fazer, se for o caso, correções de rumo);

* Recolhimento da Contribuição;

5 – Lanche ou Jantarzinho

* Bênção dos Alimentos;

* Consumação num ambiente descontraído, alegre e feliz

6 – Encerramento da Reunião

* Bênção do SCE ou pedido de bênção pela OE;

* Reza da Oração a Nossa Senhora da Esperança;
* Canto do Hino a Nossa Senhora da Esperança (que pode ser no início da reunião – na ruptura).

Coordenação Nacional das CNSE
COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
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Em funcionamento    Em formação

SÃO PAULO – CAPITAL 
 
 

-
07 Grupos     
-
-
  


SÃO PAULO - ABCD 
 

    - São Bernardo            

  

-
02 Grupos
-
-  

    - São Caetano




-
03 Grupos
-
-


    - Santo André




-
01 Grupo
- 
-

    - Diadema





-
01 Grupo
-
-






    Sub-Total:

14 Grupos


INTERIOR DE SÃO PAULO 






    - Jundiaí 
 




-
07 Grupos
-
-  


    - Votorantim




-
02 Grupos
-
-

 
    - Itu






-
02 Grupos
-
01


    - Sorocaba





-
04 Grupos
-
01


    - Louveira





-
01 Grupo
-
02


    - Louveira





-
01 Grupo
-


    - Campinas 




-
03 Grupos
-
-


    - Vinhedo





-
02 Grupos
-
01


    - Valinhos





-
01 Grupo
-
-


    - Araras





-
01 Grupo
-
-


    - Limeira 





-
01 Grupo
-
-


    - Serra Negra 




-
01 Grupo
-
-


    - Americana




-
01 Grupo
-
-

    - Rio Claro

  



-
02 Grupos
-
-


    - Ribeirão Preto 




-
04 Grupos
-          -

    - Jaú 



 
       
-
02 Grupos
-
-


    - São José dos Campos    
 
 
-
02 Grupos
-
-


    - Guaratinguetá



          
-           02 Grupos
-
-


    - Jacareí 





-
01 Grupo
-          
-



    - Caçapava 




-
01 Grupo        -           -

                - Taubaté





-
02 Grupos
-
- 


    -  Pindamonhangaba



-
03 Grupo
-



    -  São José do Rio Preto



-
03 Grupos
-
-



    -  Guapiaçú 




-
01 Grupo
-
- 


    -  José  Bonifácio




-
01 Grupo
-
-  

                -  São Carlos 




-
02 Grupos       -          -


    -  Araraquara 




-
03 Grupos
-
-



    -  Santos 





-
03 Grupos
-
-


    -  Araçatuba




-
01 Grupo
-
-


    -  Guararapes




-
01 Grupo
-
-



                                                       Sub-Total:
61 Grupos
   
05

RIO DE JANEIRO

                -  Capital


             

-
07 Grupos
-
01  

     -  Petrópolis  

                        
-
05 Grupos
-
-   

                 -  Niterói





-
02 Grupos
-
01


     -  Teresópolis                                                       -
01 Grupo
-
-

                                                                               Sub-Total:       15 Grupos
-
02
 


CEARÁ







      - Fortaleza 




 -
05 Grupos
-
-


PARÁ






                 - Belém 

 



-
04 Grupos
-
-


 PERNAMBUCO







      - Recife


 


-
05 Grupos
-
-


      - Pesqueira 




-
02 Grupos
-
-


      - Machados




-
01 grupos
-
-


      - Palmares




-
02 Grupos
-
-


      - Olinda





-
01 Grupo
-
-
      


      




         Sub-Total:        11  Grupos
-
-


PARANÁ


    - Curitiba 





-
01 Grupo
-
-

                - Toledo





-
01 Grupo
-
-

                - Dez de Maio




-
01 Grupo
-
-


    -  Londrina
  




-
01 Grupo
-
- 







         Sub-Total:        04 Grupos


AMAZONAS


      - Manaus





-
02 Grupos
-
-


MINAS GERAIS

      -  Pará de Minas 



 
-
03 Grupos
-
-

                  - Divinópolis



          
-
07 Grupos       -         
- 




      - Juiz de Fora  (*)                                

-
02 Grupos
-
-


           (*) Pertencente à Coordenação Rio de Janeiro







          Sub-Total:
12 Grupos


SANTA CATARINA

      - Florianópolis 




-
03 Grupos
-
01


      - Lages





-
01 Grupo
-
01


      - Criciúma





-
02 Grupos
-
01







           Sub-Total:      06 Grupos                 03


RIO GRANDE DO SUL

       - Porto Alegre



            -
 02 Grupos
-
-


RIO GRANDE DO NORTE


        - Natal 





-
 01 Grupo       -
02

GOIÁS 

        - Goiânia 




-
 02 Grupos     -
01

                                                         TOTAL GERAL:        139  Grupos
-           13  Grupos 

                                                            (em funcionamento)  (em formação)
COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE

           Tereza Pitarello Shoshima        -       Cleide e Valentim Giansante         

                                   famshoshima@gmail.com                 cleide.valentim@terra.com.br 
COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

Viúvas. Viúvos e Pessoas Sós

Mensagem de encerramento do 2° Encontro de Coordenadores 
Estamos felizes e agradecidos a Deus por esta realização do 2° Encontro de Coordenadores Regionais e Locais, mesmo que ainda parcial e contando com a presença de um número expressivo de participantes, que supera em muito nossa expectativa inicial. Temos um enorme desafio pela frente, que é vencer todos os obstáculos para fazer o Movimento avançar de maneira mais corajosa, mantendo-se, ao mesmo tempo, todos os cuidados para que não se perca de vista sua unidade de funcionamento e fidelidade ao seu carisma e metodologia de trabalho. 

Muitas Coordenadorias Regionais ainda não conseguiram se estruturar nos moldes preconizados pelo Movimento, por motivos meramente temporais, que somente o Espírito Santo poderia explicar. Seria esse fato motivo para desanimar? Somente Jesus de Nazaré é capaz de satisfazer as aspirações mais profundas do coração humano. Muitas vezes nos decepcionamos e ficamos tristes, porque gostaríamos de ver as coisas acontecerem de maneira bem diferente. Ficamos até amargurados porque esperávamos muito de determinadas pessoas, esquecendo-nos que são humanas e tão limitadas como nós. 

O nosso desafio para este ano consiste em arregaçar as mangas com os instrumentos que temos em mãos e fazer o Movimento dar passos mais decisivos e consistentes na sua expansão e consolidação. Já temos definido como devemos caminhar, com ênfase, na medida do necessário, para a formação de “quadros próprios”, que é um dos caminhos que, no momento, se nos afigura como o mais premente, urgente e inadiável. 

Tivemos nesse “encontro fraterno” de Coordenadores Regionais e Locais, oportunidade rara de falar sobre nossas experiências e de ouvir a dos nossos irmãos de outras regiões do País. Que Nossa Senhora da Esperança encoraje o nosso trabalho, guie os nossos passos e nos mantenha confiantes que esse “serviço”, em boa hora iniciado no Brasil pela nossa saudosa Dona Nancy Moncau, é querido e abençoado por Deus.  Trata-se de um trabalho silencioso, porém de extrema importância para a nossa Igreja, a quem queremos sempre servir.

Que o Pai de bondade e de misericórdia nos ajude a cuidar desse rebanho que nos foi confiado e que nossas forças jamais nos faltem. Bom retorno a casa, sob a proteção materna de Maria e do seu Filho Jesus. Recebam o nosso agradecimento por essa presença amiga que nos causou tanta alegria.

Abraços fraternos e fiquemos com essa breve mensagem do Salmo 61,6:

“Só em Deus repousa a minha alma, é Dele que me vem o que eu espero”


               EQUIPE DIRIGENTE NACIONAL

